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1. INTRODUÇÃO 

Durante o mês de fevereiro de 2012 não foi possível a realização de fase de 

campo na Reserva Particular do Patrimônio Natural Monte Sinai devido à 

indisponibilidade de vagas no hotel fazenda Estância Manain, o qual hospeda os 

pesquisadores do presente projeto. No entanto, durante esse mês foram realizadas 

atividades burocráticas na cidade de Curitiba a fim de se obter as licenças necessárias 

dos órgãos ambientais responsáveis.  

Essas atividades são apresentadas a seguir. 

 

2.  AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA (IAP) 

O Instituto Ambiental do Paraná (IAP) exige a solicitação de permissão para a 

realização de pesquisa científica em Unidades de Conservação no Estado do Paraná. 

Para tanto, é necessário protocolar na sede do IAP, localizada na cidade de Curitiba, 

uma cópia do projeto que será executado, assim como termos de compromissos e 

documentos pessoais do responsável técnico.  

A fim de constar nos registros do Instituto Monte Sinai, instituição participante 

dos projetos protocolados, esses documentos são divulgados no atual relatório. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2.1 PROJETOS PROTOCOLADOS 

“PEQUENOS MAMÍFEROS NÃO-VOADORES (MAMMALIA: RODENTIA E DIDELPHIMORPHIA) NA 

RPPN MONTE SINAI E ENTORNO, MAUÁ DA SERRA, SERRA DO CADEADO, ESTADO DO 

PARANÁ” 

 

RESUMO 

O presente projeto destaca-se por estar inserido em uma área de Mata 

Atlântica, bioma seriamente afetado pela destruição e fragmentação, e 

considerado um hotspot. Além disso, trará informações biológicas e ecológicas 

a respeito dos pequenos mamíferos não-voadores (Mammalia: Rodentia e 

Didelphimorphia), grupo carente de conhecimento científico no país e no 

Estado do Paraná. Sendo que com os resultados obtidos será possível avaliar o 

estado de conservação da RPPN em questão. O trabalho será financiado pelo 

Instituto Monte Sinai, km 302 BR-376, município de Mauá da Serra, Estado do 

Paraná e pela Fundação Araucária, chamada nº 14/2009 – “Programa de Apoio à 

Pesquisa Básica e Aplicada” – Modalidade C – Protocolo 17311 – Trabalho 

intitulado: “Avaliação de infecção de animais silvestres por Paracoccidioides 

brasiliensis em uma reserva ambiental do Estado do Paraná”. Coordenador: 

Mario Augusto Ono. Universidade Estadual de Londrina – UEL. 

 

A seguir apresentam-se o projeto e a licença de coleta e captura fornecida pela 

IBAMA/SISBIO. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Originalmente, no Brasil, a Mata Atlântica cobria a faixa litorânea do Rio Grande do 

Norte até o Rio Grande do Sul, abrangendo uma área de aproximadamente 1.300.000 km² 

(MORELLATO & HADDAD, 2000). Devido a sua grande extensão latitudinal e longitudinal, possui 

unidades fitoecológicas diversificadas como as Florestas Ombrófila Densa, Ombrófila Mista 

(Floresta de Araucárias), Estacional Semi Decidual e Estacional Decidual (SOS MATA ATLÂNTICA, 

2010). No entanto, atualmente, restam apenas 7,6% de sua cobertura original (MORELLATO & 

HADDAD, 2000) constituída, principalmente, por pequenos fragmentos florestais isolados na sua 

maioria (83%), menores que 50 ha (GASCON ET AL., 2000; RIBEIRO ET AL., 2009). Esta devastação 

atinge todos os seus biomas, por exemplo, a Floresta Ombrófila Mista cobria originalmente 

177.660 km², estando hoje reduzida a menos de 20.000 km², já a Floresta Estacional Semi 

Decidual cobria 75.400 km², estando hoje reduzida a 5.300 km² (LEITE, 1994). No Estado do 

Paraná a situação não é diferente, existem hoje apenas 7% de remanescentes florestais, sendo 

que 2% incluem a Floresta Ombrófila Mista e 1% a Floresta Estacional Semidecidual (SANQUETTA 

& TETTO, 2000). Dessa forma, devido à intensa destruição e grande biodiversidade que possui, 

com altos níveis de endemismo, a Mata Atlântica é considerada o quinto hotspot mundial 

(MYERS ET AL., 2000). 

Chama a atenção o fato de que a maioria dos remanescentes florestais de Mata 

Atlântica encontra-se em terras privadas (RAMBALDI & OLIVEIRA, 2003), destacando, portanto, o 

mailto:tzanata@hotmail.com
mailto:carnivorehandler@gmail.com
mailto:will.b.c@ibest.com.br
mailto:atilio_calefi@yahoo.com.br
mailto:marioono@uel.br
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importante papel das Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) na manutenção da 

biodiversidade e dos recursos naturais deste bioma, possibilitando, também, a existência de 

corredores ecológicos entre fragmentos florestais (VIEIRA ET AL., 2004; TABARELI ET AL., 2005). 

O grupo dos pequenos mamíferos não-voadores inclui representantes da Ordem 

Rodentia (roedores) e da Ordem Didelphimorphia (marsupiais), sendo que a Ordem Rodentia é 

considerada a mais diversa na região Neotropical (EMMONS & FEER, 1997), podendo apresentar 

de 11 a 20 espécies simpátricas em uma localidade (VOSS & EMMONS, 1996). Os pequenos 

mamíferos não-voadores possuem um importante papel nos ecossistemas atuando como 

predadores (MAXSON & ORING, 1978; CUTHBERT & HILTON, 2004; PANGAU-ADAM ET AL., 2006), 

presas (DALPONTE & TAVARES-FILHO, 2004; SCHEIBLER & CHRISTOFF, 2004; GRANZINOLLI & MOTTA-

JUNIOR, 2006; BIANCHI ET AL., 2011),  dispersores e predadores de sementes (PIZO, 1997; VIEIRA ET 

AL., 2003) e até mesmo polinizadores de algumas espécie de plantas (GRIBEL, 1988; GRIBEL ET AL., 

1999). Além disso, algumas espécies podem ser utilizadas como bioindicadoras ambientais 

(BONVICINO ET AL., 2002). No entanto, apesar da grande importância ecológica, este grupo de 

animais sofre pressões negativas devido à intensa destruição e fragmentação de seus habitats 

na Mata Atlântica (STEVENS & HUSBAND, 1998; CASTRO & FERNANDEZ, 2004; PARDINI ET AL., 2005).  

Apesar da alta diversidade de mamíferos presentes na Mata Atlântica (EMMONS & FEER, 

1997), ainda existem poucas informações ecológicas sobre estas espécies, em especial os 

pequenos mamíferos que por possuírem hábitos crípticos e/ou noturnos e algumas espécies 

com baixa capturabilidade, são ainda menos conhecidos (SABINO & PRADO, 2005). Sendo que 

essa escassez de informações é considerada a maior ameaça ao grupo (COSTA ET AL., 2005). 

Dessa forma, a produção de informações tanto das espécies, quanto dos habitats que ocupam 

é imprescindível para a elaboração e execução de estratégias para a sua conservação 

(LEWINSOHN & PRADO, 2002). 

No Estado do Paraná, também são escassos os trabalhos com a fauna de pequenos 

mamífero não-voadores, entre os disponíveis na literatura, podemos citar: Barros-Battesti et 

al. (1998) no município de Tijucas do Sul (Floresta Ombrófila Mista); Rodrigues (2007) em São 

João do Triunfo (Floresta Ombrófila Mista) e Uchôa (2006) em Guaraqueçaba (Floresta 

Ombrófila Densa). 
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2. JUSTIFICATIVA 

  

Dessa forma, a execução do presente trabalho justifica-se por estar inserido em uma 

área da Mata Atlântica, bioma seriamente afetado pela destruição e fragmentação. Sendo 

ainda mais relevante o fato da área de estudo encontrar-se em uma zona de contato entre 

duas fitofisionomias deste bioma: a Floresta Ombrófila Mista e a Floresta Estacional Semi 

Decidual. Além disso, este estudo trará informações biológicas e ecológicas a respeito dos 

pequenos mamíferos não-voadores, grupo carente de conhecimento científico no país e no 

Estado do Paraná. O presente trabalho também permitirá avaliar o estado de conservação da 

RPPN em questão. 

 

 

3. OBJETIVOS 

 

 Descrever a composição da comunidade de pequenos mamíferos (Ordem 

Rodentia e Didelphimorphia) em relação às espécies registradas na área, 

buscando determinar o estado de conservação da RPPN em questão; 

 Comparar os métodos de captura de pequenos mamíferos, armadilhas Sherman e 

Tomahawk em relação às armadilhas de interceptação e queda, do tipo pitfall, a 

fim de reconhecer o método mais eficiente para captura de roedores e marsupiais 

pequenos na área; 

 Comparar a ocorrência de captura de cada espécie em cada tipo de armadilha 

(Sherman, Tomahawk ou pitfall), buscando identificar preferências e padrões de 

captura. 

 

 

4. METODOLOGIA 

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

A RPPN (Reserva Particular do Patrimônio Natural) Monte Sinai [23°56’09” S e 

51°08’49” O] (Fig. 1) está situada no Município de Mauá da Serra, km 302 da Rodovia do Café 

(BR-376), no Estado do Paraná, distante em torno de 310 km de Curitiba. Esta unidade de 

conservação foi criada em 2006, objetivando a preservação de uma área de mata nativa. 
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Fig. 1 – Mapa e localização da RPPN Monte Sinai e seu entorno, município de Mauá da Serra, Serra do 
Cadeado, Estado do Paraná (Fonte: Google Earth). 

 

Localiza-se na Serra do Cadeado, divisão da Bacia do rio Ivaí e da Bacia do rio Tibagi, 

totalizando uma área de 593,14 ha. Faz parte do Planalto de Apucarana com altitude variando 

de 800 a 1.125 m na escarpa. Além disso, está inserida nos domínios da Floresta Ombrófila 

Mista e Floresta Estacional Semidecidual (VELOSO et al., 1991). Segundo a classificação de 

Köppen, o clima na região é do tipo Cfb: temperado propriamente dito com temperatura 

média no mês mais frio abaixo de 18°C (mesotérmico), verões frescos e temperatura média no 

mês mais quente abaixo de 22°C, sem estação seca definida. A precipitação média anual é de 

1400 a 1600 mm e a temperatura média anual é de 18 a 19°C (IAPAR, 2002). 

Atualmente a área da RPPN e as propriedades de seu entorno são formadas por 

fragmentos florestais de mata nativa (mais de 1000 ha), plantações de Pinus sp. (em torno de 

150 ha) e Eucalyptus sp. (aproximadamente 150 ha) e áreas para o pasto e agricultura (em 

torno de 80 ha) (Dados retirados das matrículas dos imóveis). O presente estudo utilizará áreas 

com fragmentos florestais de mata nativa e plantações de Pinus sp. e Eucalyptus sp. 

 

 

 

1 km 
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4.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

As amostragens de campo serão mensais e ocorrerão entre novembro de 2011 e 

outubro de 2012. Uma vez que entre os pequenos mamíferos há uma variedade de hábitos 

alimentares, habitat, padrões de locomoção e peso, é fundamental que sejam empregadas 

diferentes técnicas de captura a fim de se obter um inventário mais completo das espécies 

(VOSS & EMMONS, 1996; UCHÔA, 2006; UMETSU ET AL., 2006), dessa forma, para a captura dos 

pequenos mamíferos (Ordem Rodentia e Didelphimorphia) serão utilizadas duas técnicas 

distintas: 1) capturas através de armadilhas do tipo Sherman e Tomahawk e 2) capturas 

através de armadilhas de interceptação e queda do tipo pitfall. O presente estudo considera 

como pertencente ao grupo dos pequenos mamífero não-voadores, os roedores e marsupiais 

que pesem até 2 kg. 

Vinte e cinco armadilhas do tipo Sherman (dimensões: 430x125x145 mm) e vinte e 

cinco armadilhas do tipo Tomahawk com pedal (450x210x210 mm) serão dispostas em 

transectos ao longo de trilhas e estradas pré-existentes na área da RPPN. As estações de 

captura estarão posicionadas em torno de 1,5 m em direção à mata e a distância entre as 

mesmas será de 10 m. Em cada estação serão utilizadas duas armadilhas (uma Sherman e uma 

Tomahawk), sendo que uma estará localizada no solo e outra no sub-bosque (até 2 m de 

altura), alternando entre as estações o estrato de amostragem para cada tipo de armadilha. As 

armadilhas ficarão armadas entre três e cinco noites consecutivas e serão iscadas com uma 

massa constituída por banana, fubá, sardinha, paçoca, óleo de fígado e essência de baunilha, 

buscando-se, dessa forma, generalizar a captura das diferentes espécies de roedores e 

marsupiais pequenos. 

Já para as armadilhas de interceptação e queda (do tipo pitfall) serão enterrados 10 

baldes de 100 l, com aproximadamente 1 m de profundidade. Eles estarão alinhados e 

distantes entre si em 10 m. Uma barreira-guia (lona preta) de 0,5 m de altura será enterrada 

no solo e passará pelo centro das aberturas dos baldes, sendo estendida até as extremidade da 

linha de baldes. A lona preta serve como uma barreira, interceptando o deslocamento e a 

passagem do animal, o qual, muitas vezes, acabará seguindo a barreira e caindo no balde, por 

esse motivo denomina-se essa metodologia de captura como armadilha de interceptação e 

queda. A fim de evitar o acúmulo de água da chuva, os baldes são perfurados e em virtude da 

possibilidade de alagamento dos baldes pelo lençol freático, pedaços de madeira e isopor 

serão colocados dentro do balde visando evitar a morte por afogamento dos animais, assim 

como também serão colocadas folhas buscando fornecer proteção em relação a possíveis 
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predadores. Nos intervalos entre as amostragens, os baldes permanecerão fechados com suas 

respectivas tampas, não permitindo, dessa forma, seu acesso pela fauna local. 

As revisões das armadilhas ocorrerão sempre no período da manhã. Os indivíduos 

capturados serão fotografados, identificados (ROSSI ET AL., 2006; BONVICINO ET AL., 2008), 

pesados, medidos (comprimento do corpo e cabeça, da cauda, da pata posterior e da orelha), 

sexados e classificados quanto à idade e condição reprodutiva, quando possível. Além disso, 

serão marcados na orelha com um brinco de aço numerado (ear-tag) e soltos no mesmo local 

de captura. Essas informações serão anotadas, assim como a data, o local, o tipo de armadilha 

e o estrato da armadilha de captura. Até dez exemplares de cada espécie serão coletados, de 

acordo com a necessidade de identificação em laboratório através de características cranianas 

e dentárias ou para registro de material-testemunho para a área de estudo. Esses exemplares 

serão tombados na Coleção Científica de Mastozoologia da Universidade Federal do Paraná 

(CCMZ-DZUP). 

Os indivíduos coletados também serão utilizados em dois projetos paralelos: 

“Avaliação da infecção de mamíferos de pequeno porte não-voadores silvestres (Ordem 

Didelphimorphia e Rodentia) por Paracoccidioides brasiliensis em uma reserva ambiental do 

Estado do Paraná” – SISBIO Nº 29957 e “Detecção e caracterização de hantavírus em roedores 

silvestres (Mammalia: Rodentia) em uma reserva particular no Estado do Paraná” – SISBIO Nº 

30460. 

 

O presente trabalho será financiado pelo Instituto Monte Sinai, km 302 BR-376, 

município de Mauá da Serra, Estado do Paraná e pela Fundação Araucária, chamada nº 

14/2009 – “Programa de Apoio à Pesquisa Básica e Aplicada” – Modalidade C – Protocolo 

17311 – Trabalho intitulado: “Avaliação de infecção de animais silvestres por Paracoccidioides 

brasiliensis em uma reserva ambiental do Estado do Paraná”. Coordenador: Mario Augusto 

Ono. Universidade Estadual de Londrina – UEL. 
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5. CRONOGRAMA 
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“ATROPELAMENTO DE MAMÍFEROS SILVESTRES NAS RODOVIAS BR-376 (TRECHO MAUÁ DA 

SERRA – APUCARANA), PR-445 (TRECHO MAUÁ DA SERRA – TAMARANA) E PR-451 (TRECHO 

MAUÁ DA SERRA – FAXINAL), NO ESTADO DO PARANÁ” 

 

RESUMO 

Este projeto consiste no  dos mamíferos silvestres atropelados nas levantamento

rodovias BR-376 (trecho Mauá da Serra – Apucarana), PR-445 (trecho Mauá da 

Serra – Tamarana) e PR-451 (trecho Mauá da Serra – Faxinal), no Estado do 

Paraná. Apesar de ser um objeto de estudo pouco utilizado, o registro de 

animais atropelados pode servir como indicador da biodiversidade de um local 

e fornecer informações sobre a ecologia e a história natural de algumas 

espécies. A execução desse trabalho justifica-se por ser um tema pouco 

estudado tanto no país, quanto no Estado do Paraná e que, no entanto, pode 

trazer informações muito úteis à conservação da mastofauna na região. O 

trabalho será financiado pelo Instituto Monte Sinai, km 302 BR-376, município 

de Mauá da Serra, Estado do Paraná e pela Fundação Araucária, chamada nº 

14/2009 – “Programa de Apoio à Pesquisa Básica e Aplicada” – Modalidade C – 

Protocolo 17311 – Trabalho intitulado: “Avaliação de infecção de animais 

silvestres por Paracoccidioides brasiliensis em uma reserva ambiental do Estado 

do Paraná”. Coordenador: Mario Augusto Ono. Universidade Estadual de 

Londrina – UEL. 

 

A seguir apresentam-se o projeto e a licença de coleta fornecida pela 

IBAMA/SISBIO. 
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6 – Médica Veterinária – UEL; drecarorato@yahoo.com.br 
 

 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

As rodovias são o principal meio de transporte no Brasil, nas quais são transportadas 

cerca de 85% da população e produtos brutos (MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, 2004). Porém, 

pouco se discute a respeito do impacto causado por atropelamentos sobre a fauna silvestre 

brasileira. No entanto, devido ao constante aumento da malha viária e do fluxo de veículos no 

país, este é um problema que deve ser considerado (ROSA & MAUHS, 2004), uma vez que muitas 

espécies de animais utilizam as rodovias em seus deslocamentos diários. No Brasil, ainda são 

escassos e recentes os estudos com o tema (VIEIRA, 1996; FISHER, 1997; PRADA, 2004; ROSA & 

MAUHS, 2004; BAGATINI, 2006; CHEREM ET AL., 2007; MELO & SANTOS-FILHO, 2007; SILVA ET AL., 2007; 

COELHO ET AL., 2008; TURCI & BERNARDE, 2009; ZALESKI ET AL., 2009; HEMGEMÜHLE & CADEMARTORI, 

2008; REZINI, 2010). Sendo que desses trabalhos, apenas Silva et al. (2007), Zaleski et al. (2009) 

e Rezini (2010) foram desenvolvidos no Estado do Paraná, dos quais apenas os dois últimos 

abordaram a mastofauna atropelada. 

Chama a atenção o fato de que em algumas regiões do globo o atropelamento é a 

principal causa de mortalidade de vertebrados pelo homem (FORMAN & ALEXANDER, 1998). Além 

da morte por atropelamento (FAHRIG ET AL., 1995; PINOWSKI, 2005), outros impactos que as 

estradas podem causar são a fragmentação e destruição de habitats (WILCOX & MURPHY, 1985; 

CARR & FAHRIG, 2001; COFFIN, 2007), diminuição do fluxo gênico de espécies que evitam cruzar 

mailto:tzanata@hotmail.com
mailto:carnivorehandler@gmail.com
mailto:will.b.c@ibest.com.br
mailto:atilio_calefi@yahoo.com.br
mailto:marioono@uel.br
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as estradas (BURNETT, 1992; RONDININI & DONCASTER, 2002; JOHNSON & COLLINGE, 2004; RILEY ET AL., 

2006) e além disso, carcaças em rodovias podem atrair outros animais necrófagos, como aves 

e mamíferos (ANTWORTH ET AL., 2005). 

Apesar de ser um objeto de estudo pouco utilizado, o registro de animais atropelados 

pode servir como indicador da biodiversidade de um local e fornecer informações sobre a 

ecologia e a história natural de algumas espécies. Sendo que, o monitoramento da fauna 

atropelada pode revelar, por exemplo, padrões de deslocamento, atividade e dinâmica sazonal 

das espécies presentes em uma comunidade (FISCHER, 1997). Portanto, as informações geradas 

através de registros de atropelamentos podem determinar o grau de conservação de um local, 

estabelecer áreas prioritárias para a conservação e definir ações de manejo de uma localidade 

(HENGEMÜHLE & CADEMARTORI, 2008). 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

  

 A execução desse trabalho justifica-se por ser um tema pouco estudado tanto no país, 

quanto no Estado do Paraná e que, no entanto, pode trazer informações muito úteis à 

conservação da mastofauna na região. 

 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Gerar informações sobre a comunidade de mamíferos silvestres vítima de 

atropelamento em trechos da BR-376, PR-445 e PR-451, que ligam, respectivamente, Mauá da 

Serra à Apucarana, Tamarana e Faxinal, no Estado do Paraná. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Listar as espécies de mamíferos silvestres, vítimas de atropelamento no trecho de 

rodovia monitorado; 

 Determinar a abundância relativa e a freqüência de ocorrência de cada espécie 

registrada; 
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 Apontar as espécies mais afetadas pelo tráfego de veículos nos trechos monitorados; 

 Identificar variações sazonais no número de acidentes durante a duração do projeto; 

 Determinar a taxa de atropelamentos por quilometragem; 

 Identificar as quilometragens do trecho amostrado de maior ocorrência de 

atropelamentos, a fim de propor, caso seja necessário, medidas mitigatórias ou 

preventivas de atropelamentos da fauna. 

 

 

4. METODOLOGIA 

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

  

As seguintes rodovias serão monitoradas pelo presente estudo: BR-376, no trecho que 

liga Mauá da Serra à Apucarana, em torno de 60 km serão amostrados (Fig. 1); PR-445, no 

trecho Mauá da Serra – Tamarana, em torno de 20 km serão amostrados (Fig. 2) e PR-451 no 

trecho Mauá da Serra – Faxinal (Fig. 3), em torno de 15 km serão amostrados, todas situadas 

no Estado do Paraná. 

Essas rodovias fazem parte do Planalto de Apucarana, na Serra do Cadeado, divisão da 

bacia do Rio Ivaí e do Rio Tibagi. Segundo a classificação de Köppen, o clima na região é do tipo 

Cfb: temperado propriamente dito com temperatura média no mês mais frio abaixo de 18°C 

(mesotérmico), verões frescos e temperatura média no mês mais quente abaixo de 22°C, sem 

estação seca definida. A precipitação média anual é de 1400 a 1600 mm e a temperatura 

média anual é de 18 a 19°C (IAPAR, 2002). Os trechos estão incluídos em duas fitofisionomias 

do bioma Mata Atlântica: Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional Semi Decidual (VELOSO 

ET AL., 1991). No entanto, ao longo do trajeto a vegetação encontra-se profundamente 

alterada, com pequenas áreas de remanescentes florestais, assim como plantações de Pinus 

sp. e Eucalypto sp. e áreas para pasto e agricultura. 
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Fig. 1 – Trecho da BR-376, sentido Mauá da Serra – Apucarana, Estado do Paraná, amostrado pelo 
presente estudo. Fonte: Google Maps. 

 

     
Fig. 2 – Trecho da PR-445, sentido Mauá da Serra – Tamarana, Estado do Paraná, amostrado pelo 
presente estudo. Fig. 3 – Trecho da PR-451, sentido Mauá da Serra – Faxinal, amostrado pelo presente 
estudo. Fonte: Google Maps. 

 
 
 
 

 

2 3 

1 
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4.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trecho rodoviário será percorrido mensalmente utilizando um automóvel com 

velocidade constante de 80 km/h, a fim de localizar os animais mortos por atropelamento 

neste trajeto. As amostragens serão realizadas entre novembro de 2011 e setembro de 2012, 

totalizando doze meses de amostragem. Os espécimes encontrados serão fotografados, 

identificados ao menor nível taxonômico possível, sexados e classificados quanto à faixa etária 

aproximada. Também será anotada a quilometragem mais próxima ao local de atropelamento, 

a posição geográfica com auxílio de GPS e a condição da carcaça. Espécimes em boas 

condições serão coletados e depositados na Coleção Científica de Mastozoologia da 

Universidade Federal do Paraná (CCMZ-DZUP). 

 

Os indivíduos coletados também serão utilizados em um projeto paralelo: “Detecção 

molecular de Paracoccidioides brasiliensis em mamíferos silvestres atropelados nas rodovias 

BR-376, PR-445 e PR-451 do Estado do Paraná” – SISBIO Nº 30000. 

 

O presente trabalho será financiado pelo Instituto Monte Sinai, km 302 BR-376, 

município de Mauá da Serra, Estado do Paraná e pela Fundação Araucária, chamada nº 

14/2009 – “Programa de Apoio à Pesquisa Básica e Aplicada” – Modalidade C – Protocolo 

17311 – Trabalho intitulado: “Avaliação de infecção de animais silvestres por Paracoccidioides 

brasiliensis em uma reserva ambiental do Estado do Paraná”. Coordenador: Mario Augusto 

Ono. Universidade Estadual de Londrina – UEL. 
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5. CRONOGRAMA 

 

 2012 2013 

Atividade M A M J J A S O N D J F M A M J J A 

Monitoramento 
das rodovias 

                  

Tombamento dos 
animais coletados 

                  

Revisão 
bibliográfica 

                  

Analise dos dados                   

Redação do 
relatório 

                  

Entrega do 
relatório 
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3. CONCLUSÃO 

 É importante destacar que mesmo não ocorrendo fases de campo na RPPN 

Monte Sinai os pesquisadores envolvidos nos projetos dedicam parte do seu tempo em 

procedimentos laboratoriais ou burocráticos, como no mês em questão. Essas 

atividades fora da Reserva são fundamentais para que seja dada continuidade ao 

trabalho executado em campo. 

 Como apresentado neste relatório, os projetos que serão executados esse ano 

na RPPN Monte Sinai estão em dia com a documentação exigida pelos órgãos 

ambientais do Estado e do país.  


